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Ação e oração

Sempre muito importante a oração por luz in-

terior, no campo íntimo, clareando passos e decisões,

sem nos preocuparmos, porém, da ação que lhe com-

plemente o valor, nos domínios da realidade objetiva.

*

Pedirás a proteção de Deus para o doente; no

entanto, não te esquecerás de estender-lhe os re-

cursos com que Deus já enriqueceu a assistência

humana, a fim de socorrê-lo.

*

Solicitarás o amparo da Providência Divina, a

benefício do ente amado que se tresmalhou em dese-
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quilíbrio; todavia, não olvidarás apoiá-lo com segu-

rança e bondade, na recuperação necessária, segundo

os preceitos das ciências espirituais que a Divina

Providência já te colocou ao dispor nos conhecimen-

tos da Terra.
x

Rogarás ao Céu te liberte dos que te perseguem

ou dos que ainda não se harmonizam contigo; entre-

tanto, não lhes sonegarás tolerância e perdão, diante

de quaisquer ofensas, conforme os ensinamentos de

paz e restauração que o Céu já te deu, por intermé-

dio de múltiplos Instrutores da Espiritualidade

Maior, em serviço no mundo.

*

Suplicarás a intercessão dos Mensageiros da

Vida Superior para que te desvencilhes de certas

dificuldades materiais, diligenciando, porém, desen-

volver tôdas as possibilidades ao teu alcance, pela

obtenção de trabalho digno, que te assegure a supe-

ração dos obstáculos, na pauta das habilitações que

os Mensageiros da Vida Superior já te ajudaram a

adquirir.
+

Ação é serviço.

Oração é fórça.

Pela oração a criatura se dirige mais intensa-

mente ao Criador, procurando-lhe apoio e bênção,

e, através da ação, o Criador se faz mais presente

na criatura, agindo com ela e em favor dela.
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Problemas dos outros

No que se refere à inquietação, às vêzes os pro-

blemas que nos atingem não são prôpriamente nossos,

mas dos outros.
*

Estaremos em paz de consciência, todavia, entes

amados terão assumido compromissos graves, susci-

tando-nos desajuste e insegurança.

Possuímos, por enquanto, o nome inatacado; no

entanto, criaturas profundamente ligadas a nós sur-

gemsofrendo o assédio da injúria, com ou sem razão,

impelindo-nos ao desejo de preservá-las contra as

pedras que lhes dilapidam a imagem.

Com o amparo de certas escoras morais, conse-

guimos sustentar-nos relativamente livres, quanto
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